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^ Conferência Nacional foi uma grande realização. Foi uma grande acção política. Foi uma 

grande iniciativa de carácter ideológico. Foi um valioso elemento da luta do povo português e de 

todos os democratas e patriotas, para pôr fim ao Governo de fome, de miséria e destruição e 

para que Portugal retome o caminho de liberdade, de democracia, de progresso e de indepen- 

dência nacional aberto pela Revolução do 25 de Abril, (do discurso de encerramento de Álvaro Cunhal) 
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27 
Quarta-feira 

— J 
O crime 
de Sousa Tavares 

O Ministério Público processa o ministro 
da Qualidade de Vida, Francisco Sousa Ta- 
vares, por envolvimento em fuga de capi- 
tais ■ Segundo um estudo divulgado pela 
CGTP-IN, 15 produtos alimentares de con- 
sumo popular aumentaram 46 por cento 
nos últimos doze meses. Alguns desses 
produtos são o pão, o leite, o toucinho e o 
carapau ■ A comissão coordenadora das 

Organizações Representativas dos Trabalhadores do Sector 
Empresarial do Estado convoca uma jornada de luta do sector 
público para os dias 18 e 19 de Abril ■ O Movimento dos 
Agricultores Rendeiros do Norte protesta contra a proposta de 
lei do Arrendamento Rural recentemente aprovado pelo Gover- 
no. Para os agricultores, o referido diploma, a ser implantado, 
só trará a «miséria e a insegurança» para o sector ■ Para a 
Federação dos Sindicatos da Função Pública, a extinção dos 
organismos de coordenação económica só prejudicará os con- 
sumidores ■ O governo francês reforça o poder nuclear de 
Israel, estando agora a ser negociada a entrega de mais dois 
reactores nucleares ■ Ronald Reagan confirma que a sua 
administração pretende usar os míseis MX como uma ameaça 
nas conversações de Genebra. 

28 
Quinta-feira 

n.XL- 

Dia da Juventude 

Dia da Juventude ■ Ao re- 
cusarem-se a ouvir o Patriar- 
cado, os inquilinos, os em- 
presários e os municípios, o 
PS, o PSD e o CDS limitam 
o debate da Lei das Rendas 
e tentam-na impor a qualquer 
custo ■ Explosão numa fábri- 
ca de pirotécnia em Canta- 

nhede; seis mortos ■ Para Soares, o sector privado é «instru- 
mento privilegiado para um relançamento moderado da activi- 
dade económica», por isso, afirma, o seu papel vai ser «gra- 
dualmente crescente» ■ Segundo a Federação dos Sindicatos' 
do Mar, o conselho de gerência da CNN e da CTM actua Já 
como comissão liquidatária ■ Segundo dia consecutivo de pro- 
testo no Chile contra a ditadura de Pinochet, Paralelamente, 
os manifestantes promovem uma jornada de solidariedade 
para com as vitimas do sismo ■ Israel lança vaga de prisões 
nos territórios ocupados ■ Em Bagdad e em Teerão, dezenas 
de pessoas morrem em consequência dos bombardeamentos 
a que as duas capitais têm estado sujeitas ■ No Sudão, suce- 
dem-se as manifestações contra o regime do marechal Jaafar 
Numeiry, no poder há 16 anos ■ Em Espanha, os conflitos 
institucionais provocam a tensão política ■ Termina no Porto a 
visita que a rainha Isabel II de Inglaterra fez durante quatro 
dias ao nosso País ■ O Governo recusa-se esclarecer a As- 
sembleia da República sobre a situação do ministro Sousa 
Tavares ■ O Plenário Nacional da CGTP-IN, reunido em Lis- 
boa, define acções de luta pela demissão do Governo «em 
tempo útil», ou seja, «antes de ter concretizado todo o seu 
plano antidemocrático» ■ Ao pretender entregar a resolução da 
reunião da Inter, uma delegação de dirigentes e activistas sin- 
dicais encontra forte aparato policial dentro das instalações do 
Ministério do Trabalho ■ Apesar da ofensiva de nove anos, a 
Reforma Agrária continua de pé, concluem cerca de seiscen- 
tos trabalhadores agrícolas reunidos em Évora. 

30 
Sábado 

P 
Conferência económica 

Em Paio Pires, no conce- 
irio do Seixal, inicia-se a con- 
ferência nacional do PCP so- 
pre «a via do desenvolvimen- 
to para vencer a cr/se» ■ Os 
reformados, reunidos em ple- 
nário nacional, no Porto, exi- 
gem que as pensões sejam 
equivalentes a metade do or- 

denado mínimo nacional e que sejam actualizadas de seis em 
seis meses, por forma a fazer face ao aumento do custo de 
vida ■ Para o ministro Maldonado Gonelha, o Ministério da 
Saúde não deve ser gerido por médicos ■ Em entrevista a um 
semanário português, o secretário-geral do PCP, camarada Ál- 
varo Cunhal, reafirma a necessidade e a urgência de «uma 
decisão rápida para interromper a política de destruição, de 
desastre e de fome» do actual governo ■ As colectividades do 
distrito do Porto reclamam a isenção do Imposto do Valor 
Acrescentado (IVA) ■ 200 delegados de 18 países participam 
na 2." Conferência Internacional de Municípios e Zonas Não 
Nucleares. Portugal está representado neste encontro ■ O ter- 
ror volta a instalar-se no Líbano. Um ataque do exército sionis- 
ta contra uma aldeia libanesa e ataques das milícias fascistas 
contra campos palestinianos causam 34 mortos no sul do Lí- 
bano ■ Um cinema parisiense é alvo de um atentado bombis- 
ta, quando decorria uma sessão do Festival Internacional do 
Cinema Judaico. 

31 
Domingo 

Termina em Paio Pires a Conferência Económica do PCP 
sobre a «via de desenvolvimento para vencer a crise». Os 
cerca de mil delegados preconizaram uma política nacional 
para defender a democracia e a independência nacional ■ Na 
Marinha Grande, o Presidente da República afirma ser neces- 
sário que Portugal dependa o menos possível do exterior ■ Em 
Cascais, os vereadores do PSD reconhecem que a Câmara 
local se encontra paralisada ■ Os trabalhadores da delegação 
da agência France Press estão em greve para que a agência 
continue a emitir noticiário em português ■ Em 1984, as que- 
bras de vendas no comércio atingiram os 28 por cento — 
sublinha o Movimento dos Pequenos e Médios Comerciantes e 
Industriais ■ A Mútua dos Pescadores insurge-se contra o fac- 
to de os meios de salvação dos barcos de pesca não estarem 
isentos do IVA ■ A polícia fascista chilena degola três oposito- 
res ao regime de Pinochet ■ O director do Instituto de Estudos 
norte-americanos, Gueofgi Arbaíov, salienta que a URSS terá 
de responder aos mísseis MX dos EUA. 

1 
Segunda-feira 

Primeiro, prometeram que iam melhorar a Lei das Rendas, 
agora — PS/PSD/CDS — pretendem que as rendas sejam 
livres, mesmo nos prédios antigos ■ Um dos sindicatos amare- 
los da UGT, o Sindepescas, quer comprar dois navios da 
SNAB ■ Malcriadamente, Mário Soares recusa-se a receber 
uma delegação de trabalhadores em Matosinhos. Portugal e 
Espanha reiniciam negociações sobre relações bilaterais ■ O 
PCP formaliza um protesto junto da RTP contra a forma como 
a televisão tratou a Conferência Nacional sobre «A via do de- 
senvolvimento para vencer a crise» ■ O Iraque intensifica os 
seus ataques à capital iraniana, Teerão ■ O povo salvadore- 
nho boicotou — ao não lhe reconhecer legitimidade — a farsa 
eleitoral de extrema-direita ■ No Chile prossegue a vaga de 
prisões. No Sudão, as forças governamentais atacam a univer- 
sidade. 

Terça-feira 

Em plena rua, mesmo em frente à sede da RTP, trabalhadores 
e quadros técnicos participam num debate sobre o Sector Em- 
presarial do Estado; a iniciativa surge na sequência da empre- 
sa pública de Televisão ter deixado sem resposta uma carta 
dos trabalhadores em que se propunha tal debate ■ Maioria 
parlamentar aprova projecto de lei que limita liberdade de ex- 
pressão ■ Sousa Tavares é exonerado a seu pedido de minis- 
tro de Qualidade de Vida ■ Delegação do PSD efectua uma 
«visita de cortesia» à sede do CDS ■ O vice-presidente do 
Brasil afirma que a dívida externa do seu país será paga «com 
dinheiro» e «dentro das possibilidades» e não com novos sa- 
crifícios do povo ■ Milhares de chilenos participam nos funerais 
de opositores ao regime fascista de Pinochet que apareceram 
degolados ■ O presidente Reagan profere declarações que re- 
velam a intenção da Casa Branca intensificar a campanha a 
favor da «guerra das estrelas» ■ Milícias fascistas, aliadas de 
Israel, bombardeiam cidade no Sul do Líbano. 

Editorial 

A PROPOSTA DO PCP PARA VENCER A CRISE 

No último fim-de-semana dois acontecimentos 
incidindo sobre matéria similar mas de sinal 
contrário marcaram de maneira relevante o 

momento nacional. 
Um, a realização da Conferência Nacional do 

PCP em Paio Pires, no Seixal, versando a economia 
portuguesa e as questões e soluções que põe na 
ordem do dia. 

Outro, a decisão política dos «Dez» em Bruxelas 
de dar o «sim» aos pedidos de adesão à CEE de 
Portugal e de Espanha. 

No caso português, dois caminhos, duas políti- 
cas, duas formas opostas de visionar os problemas 
do País; 

Na Conferência Nacional do PCP as propostas 
de soluções para os agudos problemas económicos 
nacionais assentaram em pressupostos inconfundí- 
veis — uma inabalável confiança na capacidade e 
nas energias criadoras do nosso povo, na valoriza- 
ção e aproveitamento dos recursos nacionais e no 
profundo patriotismo dos comunistas portugueses. 

Na adesão de Portugal ao Mercado Comum os 
pressupostos foram outros — a destruição das con- 
quistas económicas e sociais do 25 de Abril, a alie- 
nação das riquezas do País, do trabalho dos portu- 
gueses e da independência nacional, a restauração 
do poder dos monopólios. 

A Conferência Nacional do PCP foi dedicada ao 
tema «A via do desenvolvimento para vencer a 
crise». 

À decisão política de Bruxelas, arrancada deses- 
peradamente pelos «negociadores» do Governo de 
Soares e Machete, poder-se-ia talvez inverter-lhe a 
temática e chamar-lhe com toda a propriedade «a 
via da crise para travar o desenvolvimento». 

Há acontecimentos cuja repercussão política na- 
cional é impossível abafar sob a tenebrosa 
conspiração do silêncio de círculos do Po- 

der. hoje empenhados num processo contra-revolu- 
cionário em Portugal. 

É o caso da Conferência Nacional do PCP que a 
máquina da contra-informação oficial, controlada 
pela clique governante, procurou escamotear ao co- 
nhecimento do povo português. 

O Governo PS/PSD e a sua comunicação social 
manipulada — contra as prescrições constitucionais 
que a obrigam ao pluralismo democrático — cobri- 
ram-se de vergonha aos olhos de um público infor- 
mado e de qualificados delegados estrangeiros e 
representantes diplomáticos de numerosos países 
acreditados em Portugal que assistiram à Conferên- 
cia, ao sonegarem a informação e a importância do 
que se passou nos últimos dois dias da semana 
transacta no Pavilhão do Clube dos Trabalhadores 
da Siderurgia Nacional. 

A Conferência do PCP foi, como salientou Carlos 
Costa, membro da Comissão Política e do Secreta- 
riado do CC, «o maior debate sobre questões eco- 
nómicas já realizado em Portugal». 

Um debate especializado, de natureza eminente- 
mente técnica, mas marcado peio vigor da democra- 
cia interna do PCP. 

O texto final do documento-base, a publicar bre- 
vemente, foi em plena Conferência enriquecido com 
mais 84 alterações dos delegados. 

Da análise dele constante, do debate realizado e 

dos relatórios e centenas de intervenções produzi- 
das, uma conclusão resulta, como salientaria Álvaro 
Cunhal num discurso de encerramento que é uma 
síntese política dos trabalhos e das propostas da 
Conferênciá, o qual publicamos na íntegra neste nú- 
mero do «Avante!»: «a crise é profunda e a situação 
verdadeiramente desastrosa». 

O debate revelou a profunda insersão dos dele- 
gados na problemática económica e social 
do País, na prospecção e identificação das 

causas da crise, no reconhecimento das possibili- 
dade^ reais de a superar. 

Nas 375 intervenções escritas e 250 verbais 
transpareceu o seu elevado valor técnico e o conhe- 
cimento directo dos problemas pelos delegados. 

A Conferência colheu um vasto trabalho anterior 
de pesquisa e debate nas organizações regionais 
não só na sua preparação específica como noutras 
realizações do Partido, designadamente nas Assem- 
bleias de Organização das mais importantes regiões 
e sectores. 

Esta contribuição excepcional do PCP —- que 
contou com a participação de alguns outros espe- 
cialistas — para a abordagem dos problemas eco- 
nómicos nacionais e a escalpelização das causas 
da crise não pode ser ignorada de todos os que, 
animados de verdadeiro patriotismo, desejam ven- 
cer as dificuldades, os perigos e ameaças que a 
política económica e social de sucessivos governos 
fez acumular sobre o País nos últimos nove anos. 

As propostas saídas da Conferência não têm a 
pretensão da verdade absoluta — são propostas, e 
nesse sentido sempre susceptíveis de debate e de 
enriquecimento posteriores, mas indispensáveis 
para uma verdadeira política económica virada para 
a recuperação e o desenvolvimento, para a defesa 
dos interesses do povo e do País e para o melhora- 
mento das condições de vida dos portugueses. 

E da Conferência saiu com força uma outra con- 
vicção: a de que a superação da crise e a adopção 
de uma verdadeira política nacional de recuperação 
e desenvolvimento da nossa economia é a demis- 
são prévia do Governo PS/PSD, a realização de 
eleições legislativas antecipadas, a formação de um 
governo Democrático de Salvação Nacional. 

Sobre esta questão Álvaro Cunhal sublinharia no 
seu discurso: «Independentemente do resultado das 
eleições, a solução que melhor corresponde à necessi- 
dade de mobilização e conjugação de todas as capaci- 
dades, energias e esforços do País para vencer a gra-' 
víssima crise que o País atravessa, é a formação de 
um governo Democrático de Salvação Nacional, dispos- 
to a defrontar e resolver os problemas nacionais.». 

É uma importante precisão da linha de pensa- 
mento do PCP. 

Na verdade os últimos actos do Governo dirigi- 
do por Mário Soares reforçam a necessidade 
urgente da sua demissão. 

O Governo e pessoalmente Mário Soares, no afã 
de destruírem as conquistas democráticas do 25 de 
Abril e de restabelecer o poder dos monopólios 
aliados ao imperialismo e dos latifúndios, desenvol- 
vem no momento actual uma monstruosa campanha 
de mistificação do povo português tentando con- 

vencê-lo que a adesão à CEE é a receita milagrosa 
para vencer a crise e modernizar o País. 

Mário Soares não hesita em mentir com descaro 
na sua desmedida ambição eleitoralista e no empe- 
nhamento directo na operação política contra o 25 
de Abril subjacente à adesão ao Mercado Comum. 

Portugal só ainda politicamente foi admitido na 
CEE, mas nenhuma dúvida deve restar aos portu- 
gueses de que, na órbita da adesão, a nossa econo- 
mia e as nossas condições de vida vão ser desde já 
submetidas a novas ofensivas e as conquistas de 
Abril a novos atentados. 

Mário Soares e o ministro Ernâni Lopes sabem 
que mentem quando apontam para daqui a cinco 
anos metas de desenvolvimento que a experiência 
da CEE desmente. 

Soares & C.a falam nos inevitáveis «custos» da 
adesão mas o custo real que a experiência da CEE 
fornece aos «aderentes» mais fracos é o retrocesso 
económico, o alastramento da miséria, a crescente 
submissão aos interesses monopolistas. 

O exemplo da Grécia é instrutivo. O Governo de 
Soares falou dos perigos do «veto» grego à 
adesão de Portugal mas silenciou a vasta e 

dolorosa experiência grega depois da adesão à 
CEE. 

Em 4 anos as perspectivas pessimistas encurta- 
ram-se no tempo. A agricultura grega sofre uma 
gravíssima crise. Os camponeses gregos produzem 
mas não vendem para fora nem para o próprio mer- 
cado interno penetrado agora pelos parceiros agrí- 
colas mais fortes da CEE. 

Os citrinos, o vinho, o concentrado de tomate, o 
azeite amontoam-se nos armazéns. 

Este último produto é batido no mercado interno 
pelos óleos comestíveis, produzidos ou comercia- 
dos pelos outros países da CEE. 

O sr. Natali acenou anteontem em Lisboa que a 
CEE financiaria um projecto de produção de beter- 
raba sacarina em Portugal mas ocultou que a Gré- 
cia antes exportadora de açúcar se tornou agora 
importadora. 

Na pecuária, a produção do apreciado carneiro 
montanhez que garantia a subsistência das popu- 
lações serranas da Grécia deixou de ter mercado. O 
leite, a manteiga, o queijo dos outros países da CEE 
invadem o mercado interno. 

Na indústria, 8 dos 20 ramos tradicionais vege- 
tam numa grave crise e a indústria têxtil foi a pri- 
meira e a mais afectada. 

Mário Soares, Machete & C.' não é só ao povo 
miúdo que querem agravar a fome e a miséria com 
a entrada da CEE — é também às principais activi- 
dades económicas nacionais, principalmente aos 
pequenos e médios agricultores, industriais e co- 
merciantes, mesmo a certos empresários mais 
abastados, que querem atirar para a falência e o 
desastre. 

A Conferência Nacional do PCP é uma contribui- 
ção importante para uma alternativa demo- 
crática. 

Com base nos seus documentos e conclusões 
os comunistas portugueses estão em condições de 
garantir um novo salto qualitativo na luta por um 
novo governo e uma nova política. 

Avintes homenageia 

Adriano Correia de Oliveira 

Está prevista para o fim-de-semana de 12, 13 e 14 deste mês de 
Abril, na freguesia de Avintes (concelho de V. Nova de Gaia), donde 
era natural o conhecido cantor, uma série de iniciativas de homena- 
gem ao saudoso Adriano Correia de Oliveira, A acção é promovida 
pela Comissão de Freguesia do PCP, pela Associação dos Bombei- 
ros Voluntários de Avintes, Associação Recreativa e Cultural Avin- 
tense — Ceifeiras de Avintes, Associação Recreativa Restauradores 
Avintenses, Banda Musicai de Avintes, Futebol Clube de Avintes, 
Grupo Dramático Mérito Avintense e União Dramática de Avintes. 

Com esta homenagem, que decorre sob o lema «Cantar Adriano 
em Abril», os promotores pretendem homenagear o antifascista e 
democrata que, integrado nas fileiras do PCP, sempre ao lado dos 
trabalhadores com a sua guitarra e a sua voz, antes e depois do 25 
de Abril, combateu o fascismo, lutou peia liberdade e a democracia, 
defendeu as conquistas da Revolução, 

Do programa constam; no dia 12, a inauguração duma exposição 
sobre Adriano e um espectáculo de teatro; no dia 13, um jogo de 
vólei entre as equipas da velha guarda da União Académica de 
Avintes, de que Adriano fez parte, e uma sessão solene; no dia 14, 
uma romagem à campa de Adriano, um desfile peia freguesia dum 
rancho folclórico e da banda musical de Avintes e ainda um espectá- 
culo de Canto Livre. 
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0 CRIMINOSO N°1 

0 regime nazi e o seu Fiihrer 

-PROBLEMAS 20 MUNDO , c:::te:.:?oraneo 
edições 

• Como se tornou possível em 
pleno século XX a formação do 
regime nazi? 

• Quais as forças que 
promoveram e apoiaram Hitler e 
conseguiram desencadear um 
genocídio maciço? 

• Teria Hitler forças 
transcendentes, demoníacas 
que explicariam o seu poder 
sobre o povos alemão? 

Este livro descobre a verdadeira 
personalidade de Hitler baseado 
em dados documentais e de 
publicações dos últimos anos. 
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